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Introdução 

                   “Educação para todos”põe em foco a igualdade e a diminuição das brechas de 

desigualdade.(Elena Duro, UNICEF) 

Para nós, Irmãs Escolares de Nossa Senhora, a educação constitui um pilar fundamental de 

nossas vidas de religiosas apostólicas, realizada na Igreja, a missão que Jesus nos confiou. A 

importância e necessidade de educação para todas as pessoas estão refletidas nos Objetivos 

do Desenvolvimento do Milênio, da ONU. Estamos a apenas um ano antes de saber se este 

objetivo será atingido ou não, embora saibamos que a educação e o acesso equitativo a ela é 

uma tarefa interminável. 

“Educação para todos” é um dos clamores que ainda se ouve de nossos povos e de nossas 

culturas, um grito ao qual devemos prestar atenção única e oferecer uma resposta evangélica 

que seja concreta e real.  

Chamado à Oração 

Jesus, tu nos chamas e envias a partilhar tua missão através do serviço da educação. Nós te 

pedimos, ajuda-nos a servir nosso povo e tua Igreja, tendo os mesmos teus sentimentos e 

usando tua pedagogia de aproximação e misericórdia para anunciar a todos tua verdade que 

nos torna livres. Possamos nós reconhecer-te em todos aqueles a quem somos enviadas em 

nosso apostolado e missão e colaborar, de modo que este mundo seja mais fraterno e 

solidário.  

Experiência 

Amancay é uma encantadora jovem que há pouco completou 15 anos.  Sua família trabalha, 

criando pequenos animais e ajuntando papelão que depois vende para ser reciclado, atividade 

com a qual mal consegue apenas dinheiro suficiente para uma única refeição diária.  

Amancay se sente mito bem na escola onde está cursando o segundo dos 6 anos de educação 

secundária. É lindo ver seus olhos quando descobre alguma coisa nova, quando tem a 

possibilidade de ler. Ela aproveita cada minuto, estuda suas lições e prepara o dever de casa 

enquanto cuida das ovelhas ou cabras de sua família.  Suas condições para estudar são 

inadequadas e deploráveis.  

Apesar disso, quando eu lhe perguntei o que significa para ela poder estudar, respondeu-me 

sorrindo: “Para mim isto significa vida. Irei estudar, serei alguém, e vou lutar para que os 

jovens sejam felizes. Quando estudo, sou livre e posso sonhar. Estudar significa viver.” 

Reflexão 

Educação é e será o ponto de viragem (o momento decisivo) para o desenvolvimento e 

crescimento da sociedade. De acordo com o que Madre Teresa previu, é através da educação 

que atingiremos a transformação do mundo. 



A cada dia, nos anima a convicção de viver nossa resposta a Deus através do serviço 

apostólico da educação. Neste mundo globalizado, nossa resposta será verdadeiramente dada 

em solidariedade, se ela objetivar a inclusão, especialmente das meninas e mulheres pobres e 

daqueles que estão à margem de nossa sociedade. 

Nós sempre agimos levando a mensagem do Evangelho, que é liberdade e empoderamento 

dos mais pobres e dos excluídos, convencidas de que é possível alcançar isso através da 

educação. Educação para todos é um direito universal e nos torna responsáveis por toda a 

humanidade e a criação. 

Trabalhar pela educação é nosso serviço para a Igreja hoje, utilizando nossos recursos e nossa 

vida toda, com amor e generosidade para com a missão que Jesus pede de nós como Irmãs 

Escolares de Nossa Senhora. Educação para todos, como está expresso em VSE, C 31, 

também nos inclui, uma vez que somos enriquecidas e também recebemos daqueles aos quais 

fomos enviadas.  

Ação 

Como poderemos responder? 

Algumas pequenas sugestões, que podem ser enriquecidas em cada comunidade: 

 Formar um grupo de estudo, na comunidade e/ou com pessoas de nosso ministério, do 

documento da Igreja sobre educação; por ex.:  Gravissimum Educationis,  A Escola 

Católica e Educação Emergente, do Papa Bento XVI. 

 Planejar um dia de oração por mês com a intenção de rezar por todas as crianças que 

ainda não tiveram acesso à educação.  

 Criar consciência entre nossas crianças e jovens do valor da oportunidade de educar-

se. Promover neles o valor da gratuidade, da responsabilidade, de levar a sério o que 

estudam e aprendem. 

  Informar-se pessoalmente e a outros sobre Os Objetivos do Desenvolvimento do 

Milênio, especialmente os que se referem à educação. 

 Aprender e usar as fontes sobre o direito à educação da  UNICEF e UNESCO. 

Oração conclusiva 

Deus Uno e Trino, tu nos chamas e nos convida para tua missão de educar, para trazer a Boa 

Nova para todos. Pedimos que nos dês um coração misericordioso e compassivo que não se 

canse do serviço aos mais necessitados. Possamos nós oferecer os dons com que fomos 

abençoadas e alcançamos através de nossos ministérios e de tua graça, de modo que a 

educação possa verdadeiramente ser para o bem de todos. Nós te pedimos isso através da 

intercessão de Madre Teresa. Amém. 
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